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Um dia depois de a Justiça venezuelana aprovar 
o resultado do pleito presidencial de julho, 11 

países rejeitaram a decisão e exigiram transição 
no governo de Caracas. Brasil e Colômbia, que 
exigiram a apresentação das atas de votação, 
intensificaram a movimentação diplomática. 

Com o fim das convenções, candidatos à Casa 
Branca concentram esforços nos comícios e 

se preparam para o esperado debate de 10 de 
setembro. Especialistas elogiam o discurso da 

vice de Joe Biden e veem sucesso da democrata 
na tentativa de unificar o partido.
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JOSÉ CARLOS VIEIRA

Novorizontino leva joias 
do DF como Daniel Souto

Estêvão é a novidade de 
Dorival para Eliminatórias

Cresce pressão contra 
Maduro e eleições

Kamala e Trump 
iniciam fase decisiva

PÁGINA 2. CONEXÃO DIPLOMÁTICA, 9, E VISÃO DO CORREIO, 10
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Venezuela

Estados Unidos

“É um momento 
crítico para o 

agro com a UE”
Em entrevista ao CB.Agro, nesta sexta-feira, a di-
retora de Relações Internacionais da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil(CNA), 
Sueme Mori, fez um alerta para o agronegócio 

brasileiro. Segundo ela, com mais restrições na 
Europa à compra de produtos de áreas desmata-
das, a partir de janeiro de 2025, haverá dificulda-
des na exportação de produtos, principalmente 

das pequenas e médias empresas. “A legislação 
da União Europeia não faz distinção entre des-
matamento legal e ilegal. Então, mesmo que a 
abertura tenha sido feita de forma legal, a partir 

do ano que vem, esses produtos provenientes de 
áreas abertas após 2020 não poderão mais entrar 
no região”, disse ela. Confira os principais pontos 
do programa, parceira do Correio e da Tv Brasília.

DF tem 1.343 pessoas monitoradas 
por tornozeleiras eletrônicas

Imposto aprovado na reforma tributária pode chegar a 27,97%
Cálculos do Ministério da Fazenda apontam que a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA), após ajuste do Congresso, deve ser a maior do mundo. PÁGINA 8
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Comitê Paralímpico Brasileiro/Divulgação

As professoras Rozana Naves (foto/E), com 
42,08% da preferência, e Olgamir Amancia 

(foto/D), com 31,18%, vão disputar a próxima 
etapa das eleições para o comando da 

Universidade de Brasília. A candidata Fátima 
Sousa (26,74%), em terceiro, está fora da disputa. 

A próxima votação será em 3 e 4 de setembro.
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UnB prepara o 
segundo turno 
para a Reitoria
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O 
grupo feminino de forró As 

Fulô do Cerrado vai agitar o 

Eixão de Lazer em três do-

mingos, entre os meses de 

agosto e setembro, com o projeto 

Forródas Fulô. A primeira edição se-

rá amanhã e, a partir de então, serão 

realizados eventos a cada duas sema-

nas, nos dias 8 e 22 de setembro. Com 

apresentações musicais, oficinas e ro-

das de forró abertas, o grupo oferece-

rá ao público feminino a oportunida-

de de conhecer gratuitamente a arte 

do estilo musical e sua importância 

para a cultura popular.

Todas as rodas terão apresenta-

ções das Fulô do Cerrado com entra-

da franca para quem quiser partici-

par e tocar, das 13h às 17h, no Eixão 

do Lazer, na altura da 206 Norte. De-

pois da banda anfitriã, virão as atra-

ções especiais. No primeiro even-

to, a convidada será Maísa Arantes. 

Nos domingos seguintes do projeto, 

o grupo musical receberá Letícia Fia-

lho e Thanise Silva, respectivamente.

Uma das artistas que integra As Fu-

lô do Cerrado, Laura Xavier se declara 

realizada por poder performar ao lado 

das artistas convidadas, que são des-

critas pela cantora como inspirações 

da banda. “Cada uma delas é uma re-

ferência para o nosso grupo que, nes-

ses oito anos de estrada, sempre admi-

rou o trabalho que cada uma entrega 

enquanto mulheres representantes da 

cultura local. Tocar ao lado de nossas 

referências será uma honra”, comenta.

Oficinas 

Além das rodas musicais, serão fei-

tas oficinas para disseminar os fazeres 

da música na cultura popular e no for-

ró. A primeira será a Oficina de Pífano, 

hoje, liderada por Samara Tokunaga, 

integrante da banda,  com a participa-

ção do pifeiro Roberto Deusdará. Em 

21 de setembro, será a vez da Oficina 

de Pandeiro, com a integrante Jéssica 

Carvalho. As oficinas acontecem das 

10h às 12h, no Departamento de Mú-

sica da Universidade de Brasília (UnB), 

Sala Samambaia, e são gratuitas.

“Este sábado (hoje) vai ser a pri-

meira oficina. A gente vai fazer ati-

vidades de toque e fabricação de pi-

fe, em que cada pessoa vai fabricar o 

seu próprio instrumento. Essa ativi-

dade é inspirada nas oficinas que a 

gente fazia com o mestre Zé do Pife, 

que foram muito especiais. Quere-

mos transmitir um pouco disso e 

continuar os ensinamentos do nos-

so mestre”, diz Samara. 

A artista diz que o grupo busca 

passar para o público um pouco de 

sua vivência no mundo da arte e da 

cultura popular por meio das ofici-

nas e apresentações públicas. Ela ex-

plica que a ideia é mostrar que o pro-

cesso pode ser ensinado por meio de 

brincadeiras, retratando a alegria en-

volvida na música performada. 

História 

A banda existe desde 2016, quan-

do as artistas se conheceram na 

UnB, por meio do mestre Zé do Pi-

fe. Aprendizes do músico, as jovens 

iam à universidade aprender a tocar 

com ele e acabaram se aproximando 

e tendo a ideia de montar uma ban-

da de forró composta por mulheres. 

Em suas performances, as cin-

co vozes femininas das cantoras Fer-

nanda Pagani, Jéssica Carvalho, Laura 

Xavier, Mare Sobrinho e Samara Toku-

naga unem-se ao pífano e à rabeca pa-

ra resultar em uma mistura original que 

transita entre um forró moderno e o 

universo brincante da cultura popular. 

O Forródas surgiu quando Jéssica, artis-

ta de 32 anos, se encantou com uma ro-

da de forró em viagem ao Rio de Janei-

ro e sugeriu o projeto para as colegas. 

“É uma coisa bem diferente. Existem 

muitas rodas de samba, de choro, ou-

tros tipos de música por Brasília, mas 

nunca tinha tido até então uma roda de 

forró. A gente trouxe essa ideia e acho 

que foi bem feliz porque muitas pes-

soas aderiram, tanto para tocar na ro-

da, quanto para estar ali dançando, es-

cutando e cantando”, explica a artista. 

O grande foco do grupo ainda é 

valorizar trabalhos que sejam fei-

tos por mulheres, incentivando mais 

compositoras e instrumentistas a en-

trarem no mundo do forró. Com as 

rodas, o grupo tem o intuito de con-

gregar mulheres em um espaço on-

de elas se sintam confortáveis, aco-

lhidas e que possam ter o seu próprio 

espaço em um gênero muitas vezes 

dominado por artistas masculinos.

*  Estagiário sob supervisão  

de Eduardo Pinho 

Forró dominical 

          no EixãoProjeto Forródas, da banda 

As Fulô do Cerrado, fará rodas 

musicais e oficinas abertas ao 

público entre agosto e setembro

Vanessa Acioly

 » HENRIQUE SUCENA*

Serviço:

Forródas Ful
ô - 2ª Edição

Rodas de forr
ó:

25/08, 08/09 e 22/09,  

das 13h às 17h

Onde: Eixão do Lazer, na altura da 

206 Norte

Entrada franca e classificação livre

Oficinas:

Fabricação e Toques Pífano (hoje); 

e Pandeiro (21/09), das 10h às 12h

Departamento de Música da UnB, 

Sala Samambaia

O grupo As Fulô do Cerrado oferecerá ao público feminino a oportunidade de conhecer gratuitamente a arte do forró 

Arrasta-pé 
para levantar o 
Eixão domingo

As meninas do grupo 
As Fulô do Cerrado vão 

comandar a festa do 
forró amanhã, na altura 

da 206 Norte.
Em entrevista exclusiva ao 

Correio, João Barone fala 

sobre novo livro, que conta 

sua trajetória como baterista 

de uma das bandas de rock 

mais icônicas do Brasil. 

“Gravar um disco era como 

ir à Lua”, diz sobre o primeiro 

álbum, Cinema Mudo.
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O pulso dos
Paralamas

PÁGINA 7

O foco de 
Daniele Souza 

está no pódio 
em Paris-2024

Na sétima reportagem da série 

Équipe Brasília, sobre os atletas 

do DF inscritos na Paralimpíada 

da França, contamos a história da 

primeira mulher a representar o 

Brasil no badminton. Aos 31 anos, 

a talismã de Samambaia disputará 

medalha na classe WH1 — para 

cadeirantes — a partir do dia 29.  
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